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FACULDADE DE TECNOLOGIA DE MAUÁ / SP 

FATEC DE MAUÁ / SP 

ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 

ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 

SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS 

TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, 

POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO 

OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

ESTA EDIÇÃO COMPORTA “MÁXIMAS FILOSÓFICAS” REFERENTES AO TEMA TÉCNICA / TECNOLOGIA. SÃO EXCERTOS 

RETIRADOS DO TEXTO DO FILÓSOFO ALEMÃO MARTIN HEIDEGGER (1889-1976) A QUESTÃO DA TÉCNICA E TAMBÉM DA 

OBRA DO FILÓSOFO BRASILEIRO OSWALDO GIACOIA JR INTITULADA HEIDEGGER URGENTE: UMA INTRODUÇÃO AO 

PENSAR. O PRIMEIRO TEXTO É PUBLICADO EM CONJUNTO PELA EDITORA VOZES E A EDITORA UNIVERSITÁRIA SÃO 

FRANCISCO, NA 6ª EDIÇÃO. O SEGUNDO TEXTO É PUBLICADO PELA EDITORA TRÊS ESTRELAS. O OBJETIVO AQUI É 

PROPOR UMA REFLEXÃO SOBRE A TÉCNICA / TECNOLOGIA PARA OS NOSSOS DIAS. 

 

“[...] A NATUREZA EXPONDO-SE COMO UM SISTEMA OPERATIVO E CALCULÁVEL DE FORÇAS PODE PROPORCIONAR CONSTATAÇÕES CORRETAS, MAS É JUSTAMENTE 

POR TAIS RESULTADOS QUE O DESENCOBRIMENTO PODE TONRAR-SE O PERIGO DE O VERDADEIRO SE RETIRAR DO CORRETO. O DESTINO DO DESENCOBRIMENTO 

NÃO É, EM SI MESMO, UM PERIGO QUALQUER, MAS O PERIGO. [...] O HOMEM SE REDUZ APENAS A DISPOR DA DISPONBILIDADE – ENTÃO É QUE CHEGOU À ÚLTIMA 

BEIRA DO PRECIPÍCIO, LÁ ONDE ELE MESMO SÓ SE TOMA POR DISPONIBILIDADE. (POR ISSO MESMO), E É JUSTAMENTE ESTE HOMEM ASSIM AMEAÇADO, QUE SE 

ALARDEIA NA FIGURA DE SENHOR DA TERRA. CRESCE A APARÊNCIA DE QUE TUDO QUE NOS VEM AO ENCONTRO SÓ EXISTE À MEDIDA QUE É UM FEITO DO HOMEM. 

ESTA APARÊNCIA FAZ PROSPERAR UMA DERRADEIRA ILUSÃO, SEGUNDO A QUAL, EM TODA PARTE, O HOMEM SÓ SE ENCONTRA CONSIGO MESMO. [...]. ENTRETANTO, 

HOJE EM DIA, NA VERDADE, O HOMEM JÁ NÃO SE ENCONTRA, EM PARTE ALGUMA, CONSIGO MESMO, ISTO É, COM A SUA ESSÊNCIA.” (HEIDEGGER, 2010, pp. 29-30).  

“[...] O PRÓPRIO HOMEM MODERNO É DETERMINADO E REQUISITADO PELA TÉCNICA, PELO MODO DE DESABRIGAR QUE CONSTITUI A ESSÊNCIA DESTA. 

ELE É CONVOCADO PARA O DEAFIAR QUE É CARACTERÍSTICO DA TÉCNICA – DESAFIAR NO SENTIDO DE EXPLORAR A NATUREZA, UTILIZANDO-A E 

TRANSFORMANDO-A COMO REERVA DE ENERGIA ESTOCÁVEL E PERMUTÁVEL. [...] A ESSÊNCIA E A DESTINAÇÃO DO HOMEM QUE, DE ‘PASTOR DO SER’, 

PREOCUPADO COM O CUIDADO DOS ENTES, TORNOU-SE A ‘MAIS IMPORTANTE MATÉRIA-PRIMA’ A SER CONSUMIDA NO DESGASTE (VERNUTZUNG) 

UNIVERSAL DO ENTE: ‘QUANDO TIVER ÊXITO O DOMÍNIO DA ENERGIA ATÔMICA, E ESTE ÊXITO OCORRERÁ, ENTÃO SE INICIARÁ UM DESENVOLVIMENTO 

TOTALMENTE NOVO NO MUNDO TÉCNICO. [...] ENQUANTO ISSO, O DESENVOLVIMENTO DA TÉCNICA SE DARÁ EM UM CURSO CADA VEZ MAIS RÁPIDO E 

NÃO PODERÁ SER DETIDO EM PARTE ALGUMA’. O CREDO ANTROPOCÊNTRICO E HUMANISTA (CONFORME O HUMANISMO DO RENASCIMENTO) É UMA 

ILUSÃO INGÊNUA E PERIGOSA, POIS CONCEBE A TECNOLOGIA COMO INSTRUMENTO À DISPOSIÇÃO E CONTROLE DA RACIONALIDADE HUMANA” 

(GIACOIA JR., 2013, p. 96-97). 


